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CAPÍTULO I

O Trankilo
A minha primeira investigação num homicídio
A boazona
Rio de Mouro
Um grande crime
O mandado de captura do azeiteiro
Assim não vale
O grande amigo do industrial
A grande bronca – S. Bentogate
Como ser entalado
É preciso ter galo
A revista
Nem na morte teve sorte
A pulga
O Sr. Deputado
Um homicídio não esclarecido
Quem é o mais famoso, quem é?
Vício do jogo
Crime perdoado
Uma de carteiristas
Carteirista ou ceboleiro?
Carteirista ou ceboleiro II
Figuras castiças
Como surgiam ( surgem) as notícias na comunicação social
O bom padre
Em 1995/6 reformas de 700 contos ( 3.500 euros)
Quem quer sarilhos, compra-os
Almoço indigesto
A 1ª sessão de tiro
Segurança à janela de G-3
Coletes à prova de bala
Rapto de criança com pedido de resgate
A minha pior praga - mulheres arguidas
Detenção no bairro do Aleixo
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Vigilância na Areosa
O ladrão que vestia bem
O dinheiro furtado pela prostituta
Coincidências ou $$$
Sequestro com tortura da vítima
Golpe no pescoço dado por assaltante
Homem baleado
O Orelhas
Não estudou para burro
O camarada militante
Não tinha nada a esconder
Confiança na chefia é exigível e essencial
Sexo ao vivo
A recolha de fundos
O chulo do Porsche
O meu grande insucesso – mulheres
A criança desaparecida
Jóias Tsakos
O crava
O crava II
A mariscada
Far-West em Darque
Há momentos para tudo
Fuga a encontro inevitável
O resistente
Conselhos desaconselháveis
O pequeno almoço
Inocêncio da Purificação Branquinho
Mandado de captura c/ identidade falsa
Aí vem pedra
A grande fuga de presos
Resistir a provocação mortal
Cão não deixa prender gatunos
O susto
Surpresa
Boite não, dancing não, dão-lhe outro nome
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Capítulo II

O voo para a Madeira
Todos dão prazos para as diligências processuais
O economista
O galo do árbitro
O burlão
O queixoso atarefado
Toma que é para aprenderes

Capítulo III

O processo dos Bexigas
A Caçada
A Caçada II
Coisas na justiça, entre Homossexuais?
Departamento da PJ atacado em Ponta Delgada
Uma história de vacas
Que vergonha!
Unidos venceremos
Outro jantar de despedida
A operação Stop
Furto de viatura no aeroporto

Capítulo IV

Os cofres arrombados
Mais de 40 facadas quem aguenta
O trepador
Cunhas, como as resolver
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Capítulo V

Falando sobre S. Tomé e Príncipe
O desinfeliz
A morte do italiano
A unha
Os leitões
A cascata
Saiem os russos, entram os americanos
Querem processos?
A centopeia
O filme e a central eléctrica
O meu retiro
Coisas de mosquitos
O Olhar indiscreto
O olhar indiscreto II
A jaca
Um potencial cozinheiro
O ficheiro
O especialista

Capítulo VI

O medo por vezes é mortal
Momentos constrangedores
Quanto custa um par de cornos?
Homem forte/homem forte = Pum
O que são estas coisas negras?
Morreu de quê?
Pedófilo condenado a 25 anos de cadeia
Torneio de futebol na Holanda
Casos frustrantes
Uma de exoterismo
Merecia melhor sorte
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Capítulo VII

Os incêndios florestais
Radares que pouco fiscalizam
Pedido para mais de uma dezena de buscas
O incendiário beijoqueiro
O apito endourado
O vinho apaga mágoas mas incendeia outras coisas
O incendiário cagão e a estatística
O voo de helicóptero
Ó chefe esse processo é para mim
A massagem cárdio-respiratória
O Agente calceteiro
Crimes contra o meio ambiente
O cabo de alta tensão
Um criminoso psicopata
Incêndio e morte
Incêndio no armazém de uma grande superfície
Quase finalizando pelo princípio

Capítulo VIII

Corrupção
Notícia de indivíduo baleado numa perseguição
Tiros inoportunos
E os burros são…
Louvores
Contenção de gastos
O querer do poder
Falando sobre tortura / violência policial
O Pecado do Poder interesseiro e autoritário


